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Resumo 

Este material didático foi elaborado com a finalidade de discutir a importância do estudo 

e do desenvolvimento de materiais e metodologias interdisciplinares aplicadas ao ensino 

de Física, com ênfase na formação inicial de professores. O texto aborda, inicialmente, a 

relevância da elaboração de materiais didáticos e do uso de simulações computacionais 

como estratégias capazes de tornar o ensino de Física mais acessível, interativo, 

investigativo e significativo, especialmente diante das dificuldades históricas associadas 

à abstração dos conceitos físicos. Em seguida, destaca-se a interdisciplinaridade como 

perspectiva pedagógica fundamental para superar a fragmentação do conhecimento 

escolar, favorecendo a contextualização, a integração entre diferentes áreas do saber e a 

construção de aprendizagens mais amplas e críticas. O material evidencia que a 

articulação entre recursos didáticos, tecnologias digitais, metodologias ativas e práticas 

interdisciplinares contribui para o fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem e 

para a formação de futuros professores mais reflexivos, criativos e preparados para os 

desafios da educação contemporânea. 

 

Palavras-chave: ensino de física; formação de professores; planejamento docente. 
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Objetivos 

 

Objetivo Geral  

Compreender a importância da elaboração de materiais didáticos e do desenvolvimento 

de metodologias interdisciplinares no ensino de Física, destacando suas contribuições 

para a aprendizagem significativa, a contextualização dos conteúdos e a formação de 

professores. 

 

Objetivos Específicos  

• Analisar o papel dos materiais didáticos no processo de ensino-aprendizagem de 

Física. 

• Discutir a contribuição das simulações computacionais e das tecnologias digitais para 

a visualização e compreensão de fenômenos físicos. 

• Refletir sobre a relação entre metodologias ativas e o uso de recursos didáticos no 

ensino de Física. 

• Compreender a interdisciplinaridade como estratégia pedagógica para integrar 

conhecimentos e contextualizar o ensino de Física. 

• Identificar as potencialidades e os desafios da implementação de práticas 

interdisciplinares na educação básica e na formação docente. 

• Favorecer a construção de uma visão crítica sobre o planejamento e a utilização de 

recursos pedagógicos voltados ao ensino de Física.  
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A IMPORTÂNCIA DA ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS E O USO 

DE SIMULAÇÕES NO ENSINO DE FÍSICA 

 

 

O desenvolvimento de materiais didáticos para o ensino de Física, aliado ao uso 

de software de simulações computacionais, constitui atualmente uma das áreas mais 

promissoras voltada ao ensino de Física. Essas abordagens também estão diretamente 

relacionadas ao avanço das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 

e às novas demandas educacionais que buscam promover uma aprendizagem mais 

interativa, investigativa e significativa. Durante a aula da disciplina de Instrumentação 

para o Ensino de Física I, foi debatido com os alunos sobre a importância do uso dessas 

abordagens, como também a promoção e o incentivo à elaboração de materiais didáticos 

voltados ao desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem no ensino de Física 

para a educação básica. 

É sabido que ensino de Física apresenta desafios históricos relacionados à 

abstração dos conceitos, à forte presença de modelos matemáticos e à dificuldade de 

visualização de fenômenos naturais. Muitos estudantes encontram dificuldades para 

compreender conteúdos como campos elétricos, ondas, interferência, relatividade ou 

fenômenos quânticos, pois esses conceitos não são facilmente observáveis no cotidiano. 

Nesse contexto, o desenvolvimento de materiais educacionais surge como uma estratégia 

capaz de tornar o ensino de Física mais acessível, dinâmico e interativo. Esses materiais 

incluem: apostilas didáticas, uso de experimentos de baixo custo, software e simuladores 

de fenômenos físicos do cotidiano, aplicativos educacionais, como também vídeos 

interativos. Esses recursos permitem ao docente representar fenômenos físicos de forma 

mais visual, dinâmica e manipulável, favorecendo processos de aprendizagem mais ativos 

e exploratórios. (Cordeiro de Sena et al., 2022) reporta que as tecnologias digitais têm 

transformado significativamente as formas de ensinar e aprender, e vem possibilitando o 

uso de novas metodologias educacionais e ampliando as possibilidades de 

experimentação e visualização de fenômenos físicos. 

O uso de materiais digitais educacionais podem ser definidos como recursos 

pedagógicos desenvolvidos em ambiente computacional, utilizados para apoiar o ensino 

e a aprendizagem. Esses ambientes digitais permitem a manipulação de variáveis e 

observação dos resultados alcançados do experimento. Entre as plataformas mais 

utilizadas estão: PhET Interactive Simulations, Algodoo, Tracker, GeoGebra, e a site 

Modellus. Esses recursos têm sido amplamente utilizados no ensino de Física devido à 

sua capacidade de representar fenômenos complexos de forma intuitiva e, atuam como 

potencial pedagógico capaz de promover uma melhor interatividade e uma produção de 

aprendizagem significativa.  

A integração das simulações computacionais no ensino de Física juntamente com 

o uso das metodologias ativas promovem uma melhor qualidade educacional, quando 

articuladas com: o ensino por investigação, a aprendizagem baseada em problemas, a 

aprendizagem baseada em projetos, a sala de aula invertida. Nesse contexto, as 

simulações computacionais deixam de ser apenas ferramentas demonstrativas e passam a 

ser utilizadas como instrumentos de investigação científica escolar. 
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A INTERDISCIPLINARIDADE E A APRENDIZAGEM NO ENSINO DE FÍSICA 

 

 

A interdisciplinaridade pode ser compreendida como a integração de 

conhecimentos, métodos e perspectivas de diferentes disciplinas com o objetivo de 

compreender fenômenos complexos. No contexto educacional, ela não significa apenas 

reunir conteúdos de várias disciplinas, mas promover interação efetiva entre os saberes, 

criando conexões conceituais e metodológicas.  

O processo da interdisciplinaridade no ensino de Física tem sido amplamente 

discutido nas mais diversas pesquisas em Educação em Ciências, pois vem sendo aplicada 

como uma estratégia de ensino capaz de buscar a superação entre a fragmentação do 

conhecimento escolar tradicional e promover um processo de ensino-aprendizagem mais 

significativo, contextualizado e integrado. Historicamente, o ensino de Física foi 

estruturado de forma disciplinar e fragmentada, baseado principalmente na apresentação 

de fórmulas e na resolução de exercícios matemáticos. Esse modelo muitas vezes 

distancia os conteúdos da realidade dos estudantes, dificultando a compreensão dos 

fenômenos naturais e a construção de significados conceituais. Pesquisas recentes em 

educação apontam que a abordagem tradicional frequentemente apresenta conceitos 

físicos de maneira mecânica e descontextualizada, o que pode limitar o entendimento dos 

alunos e reduzir seu interesse pela disciplina.  

(Fernandes & Prestes, 2021) destacam que a contextualização e a 

interdisciplinaridade no ensino como abordagens educacionais facilitadoras promovem 

uma aprendizagem, na qual, educadores e alunos são agentes ativos na construção do 

conhecimento. Os autores reportaram a importância no papel nas propostas e ações de 

ensino-aprendizagem, pois privilegiam um conhecimento contextualizado e integrado à 

vida do educando. Nesse cenário, a interdisciplinaridade surge como uma alternativa 

pedagógica que busca integrar diferentes áreas do conhecimento, permitindo que os 

estudantes compreendam fenômenos naturais de forma mais ampla e contextualizada, e 

que o ensino de Física seja desenvolvido a partir de problemas reais e fenômenos do 

cotidiano de forma a favorecer uma aprendizagem mais significativa. 

A interdisciplinaridade no processo de ensino-aprendizagem de Física mostra que 

a integração entre todas as disciplinas contribui significativamente para o processo 

educativo, pois possibilita a construção do conhecimento de maneira mais articulada. No 

ensino interdisciplinar, os estudantes deixam de ser apenas receptores de informações e 

passam a atuar como sujeitos ativos na construção do conhecimento que ocorre por meio 

de uma investigação científica, resolução de problemas, a experimentação didática e dos 

projetos interdisciplinares. Recentemente, (Massensini de Azevedo & Inês de Freitas 

Petrucci dos Santos Rosa, 2023) tem mostrado os desafios e as possibilidades na 

efetivação da interdisciplinaridade no currículo de Ciências da Natureza, em especial, da 

disciplina escolar Física, tanto na Educação Básica quanto no Ensino Superior. 

Com o desenvolvimento do pensamento crítico ao analisar os fenômenos a partir 

de diferentes perspectivas, os futuros professores construirão a capacidade de integração 

quanto a questionar explicações simplificadas, a buscar relações entre conceitos e o 

desenvolvimento da argumentação científica. Esse processo contribui para a formação de 

cidadãos capazes de compreender problemas sociais, tecnológicos e ambientais. A 

conexão entre a interdisciplinaridade e o currículo escolar permitirá uma maior integração 

com os documentos educacionais regulamentados no ensino nacional, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e as diretrizes curriculares contemporâneas, 

que destacam a importância da interdisciplinaridade para o ensino de Ciências Físicas. 

Esses documentos defendem que o ensino deve favorecer a integração de conhecimentos, 
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a contextualização científica e o desenvolvimento de competências e habilidades. (Souza, 

2022) também ressalta que apesar de suas vantagens, a implementação da 

interdisciplinaridade também apresenta desafios importantes, como por exemplo, a 

formação disciplinar dos professores, organização tradicional do currículo escolar, a falta 

de planejamento coletivo entre professores e, escassez de materiais didáticos 

interdisciplinares. 

O tema alimentação e energia tem sido debatido nas áreas das Ciências da Saúde 

e no ensino de Física, como uma nova proposta pedagógica voltada à integração entre o 

ensino por atividade interdisciplinar a partir da metodologia ativa por problematização. 

A discursão do tema foi centrada na atividade de montagem de um semáforo de alimentos. 

Nessa atividade também pode ser trabalhada a questão da absorção de energia na forma 

de calorias, onde é relacionado o conceito de conceito de energia, como sugestão a 

conexão e(ou) analogia ao conceito de combustível, uma vez que tal associação pode 

permitir que os estudantes possam fazer a relação entre a transformação de uma forma de 

energia em outra, por intermédio de reações químicas. Na sequência também foi debatido 

a transformação entre as formas de energias mecânicas, para mover o carro, e em energia 

elétrica que ocorrem entre os componentes elétricos do carro, e também pela 

transformação entre a energia elétrica em energia luminosa nas lanternas e faróis e em 

energia sonora na buzina. 

A interdisciplinaridade no ensino de Física constitui uma abordagem pedagógica 

fundamental para promover uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. Ao 

integrar diferentes áreas do conhecimento, essa perspectiva permite que os estudantes 

compreendam os fenômenos naturais de forma mais ampla, desenvolvam pensamento 

crítico e estabeleçam relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Apesar dos desafios 

de implementação, as pesquisas em Educação em Ciências indicam que práticas 

interdisciplinares têm grande potencial para transformar o processo de ensino-

aprendizagem da Física. 
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